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m busca de uma consolidação política e social, a América Latina do século XIX buscou 

através da independência mecanismos de fortificação e consequentemente a 

libertação da sua economia das garras da Doutrina Monroe
1
. Sendo assim, se inicia um 

processo de lutas por toda América Latina em busca de sua autonomia e fragmentação territorial. Desse 

modo, a presente resenha tem por objetivo analisar como o panorama geopolítico e internacional da 

América Latina será influenciado por  uma economia neoliberal sobretudo nos anos 90. Para isso, 

vamos analisar o capitulo: a sociedade civil depois do dilúvio neoliberal do autor Atílio Bóron (1995) que 

se encontra no livro: Pós-neoliberalismo: As políticas sociais e o Estado democrático. 

 Atílio Bóron é um sociólogo argentino, autor de vários livros sobre ciências sociais e filosofia, de 

perspectiva marxista e comprometido com um projeto socialista para a América Latina. É, ainda, 

colunista em diversos periódicos, conferencista e pesquisador, membro da academia argentina, estando 

atualmente ligado à faculdade de Ciências Sociais da Universidade de Buenos Aires, onde trabalha na 

área de Teoria Política e Social. 

 A obra de Bóron, “A sociedade civil depois do dilúvio neoliberal”, de 1995, é dividida em quatro 

partes: na primeira, entende-se o significado da democracia em uma sociedade capitalista; na segunda, 

o impacto da economia liberal sobre a classe sociais; terceiro, o funcionamento de uma economia 
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 A frase "América para os Americanos" pronunciada pelo presidente americano James Monroe em 1823 defende 

uma certa "liberdade" para América em virtude dos interesses europeus na época. Em um cenário marcado pela 

Guerra Fria, os Estados Unidos lança uma proposta para garantir seus interesses frente às nações europeias. Desse 

modo, a doutrina garantia a soberania dos países latinos americanos frente aos interesses europeus. 

E 
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liberal; e por fim, o resultado das influências neoliberais para a economia da América Latina. O autor 

realiza ainda um interessante e profundo debate sobre o avanço neoliberal na América Latina, onde 

consegue, por meio do estudo das instâncias políticas e econômicas, construir um panorama do 

impacto da lógica do mercado sobre a região dos países de língua espanhola, como o Brasil, por 

exemplo. 

 Em “A sociedade civil depois do dilúvio neoliberal”, capítulo integrante do livro “Pós-

neoliberalismo: Políticas sociais e o Estado democrático” (1995), Bóron mobiliza como primeiro 

elemento de sua análise a forma como a democracia tem se instituído na prática nos países latino-

americanos, em um sentido que ele identificou como sendo uma “concepção minimalista da 

democracia” (BÓRON, 1995, p.51). 

 Dessa forma, o autor vai apontar para questões importantes da democracia, como a instituição 

de determinadas regras para o convívio em sociedade e para a formação de um determinado modelo 

de cidadão, ambos articulados para a instituição da “boa sociedade”, que poderia desembocar no 

socialismo. Com isso, Borón (1995) vai apontar a necessidade de se discutir as reais características dos 

regimes instituídos na região, no intuito de compreender suas peculiaridades. 

 Nesse sentido, Borón (1995) aponta que na América Latina a redemocratização veio 

acompanhada do processo de inserção definitiva na lógica capitalista, desembocando em uma série de 

contradições e a “pauperização de extensas franjas da sociedade civil” (BÓRON, 1995, p.69) E que uma 

das maiores dificuldades é a real integração das massas, social e politicamente.  

 Uma das grandes contradições que apresenta Borón (1995) é o paradoxo entre a ideia de 

igualdade que a democracia pressupõe e a diferença causada pelas economias, questão essa que é 

praticamente insolucionável.  

 De maneira geral, o desafio que o autor aponta é de recuperar o sentido de democracia e fazer 

com que essa forma política seja uma “ferramenta eficaz para garantir a transformação social e a 

construção de uma ‘boa sociedade” (BÓRON, 1995, p.76) 

 Em síntese, Bóron (1995) traz a questão da democracia na região mostrando a forma como ela 

foi instalada de fato, apontando que, na prática, ela não apresenta características que lhe garantam a 

efetividade e que, de acordo com a realidade econômica que veio atrelada, acaba por ser um meio de 

controlar as massas sob a ideia de liberdade e participação política, quando na realidade esses valores 

estão comprometidos pelo impacto da lógica capitalista e suas contradições. 

 Continuando em sua análise, Bóron (1995) discorre sobre a tomada do caminho neoliberal nos 

países latino-americanos, a partir da década de 80, dentro de um movimento de “direitização”. Na 

prática, esse movimento constituiu na implantação definitiva da lógica do capital na região “fechando os 
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olhos para os resultados catastróficos que seu funcionamento autônomo havia produzido no passado" 

(BÓRON, 1995, p.77)concomitante com um processo de desqualificação e desmonte do Estado.  

 Seguindo as orientações das grandes instituições financeiras mundiais e das transnacionais, esse 

processo foi apregoado como um caminho para o desenvolvimento que não deveria ser barrado pelo 

controle do Estado. No entanto, como destaca o autor, essa ideia veio na verdade mascarar os 

verdadeiros intuitos dos capitalistas e daqueles setores que se beneficiariam da abertura ao mercado e 

aos recursos dessa região, o que fica ainda mais claro quando pensamos a forma como o Estado é 

organizado no mundo desenvolvido. Uma das frentes desse movimento é a desvalorização e a 

depreciação dos serviços e empresas estatais em relação à iniciativa privada, esta sim detentora da 

eficácia e da qualidade, criando uma ideia que promove a questão da privatização sob o discurso de 

tornar o Estado mais eficiente. 

 Outro ponto importante é a análise que o autor faz sobre a atuação e a eficácia na gestão dos 

recursos públicos, em que aponta que, embora os problemas com a administração dos recursos seja 

um entrave, o próprio sistema tributário age no intuito de beneficiar os mais ricos e explorar os mais 

pobres. 

 Dentro dessa perspectiva, podemos observar em diversos países latino-americanos a entrada de 

empresas internacionais para a prestação de serviços ou casos como o da concessão pública que 

observamos no Brasil atualmente. 

 Além dos desdobramentos práticos, é interessante nesse trabalho a apresentação das instancias 

ideológicas e representacionais que estão envolvidas, com a atuação do governo e dos grupos 

beneficiados por esse processo na construção de uma imagem positiva visando o apoio da massa da 

população ou a manutenção da ordem pública. 

 Por fim, o autor vai mostrar como essa lógica perversa chegou ao ponto de enxergar como 

aspectos positivos o avanço da pobreza e do desemprego, tomados como sacrifícios necessários para o 

desenvolvimento e o crescimento econômico. 

 O resultado dessa lógica na região é a formação de uma “sociedade heterogênea e fragmentada, 

marcada por profundas desigualdades de todo tipo” (BÓRON, 1995, p.80) agravada pela crise e pelo 

esgotamento do trabalho de massas, a ponto de se aventar o “fim do trabalho”, que gera uma situação 

extremamente ambígua de justaposição de universos sociais completamente desvinculados entre si. 

Fruto de uma mentalidade industrial pós moderna, os anos 80 foram uma abertura definitiva 

para a funcionalidade do mercado econômico liberal, gerando como resultado um predomínio 

econômico nas grandes áreas, com a iniciativa do livre mercado internacional (reduzir drasticamente o 



Resenha   Panorama geopolitico e internacional da América 
latina: as lutas e pensamentos que influenciaram a  

construção identitária no século XIX. 
 

Revista Laboratórios de História                                                                                                 Ano 1, N.º1, pp. 157-160, set. 2016 

160 

poder de decisão do setor público) e a cooperação para uma economia exportadora. Por isso a América 

Latina se lança para o “dilúvio neoliberal”
2
 e contribui para um mercado privatista. 

Com esta economia neoliberal vigente as questões da pobreza e da desigualdade surgem de 

modo explicito e a fim de recuperar estas falhas cometidas pelo mercado. Cabe à figura do Estado o 

objetivo de diminuir a margem de desigualdade e proporcionar uma sociedade mais justa, resolvendo 

os problemas de educação, moradia, meio ambiente e infraestrutura.  

 Atilio Bóron (1955) sustenta que o sentido da democracia na América Latina se distingue entre 

os pobres e os ricos. Os pobres perdem sua identidade e os ricos se tornam mais ricos, uma vez que os 

programas liberais defendiam tal exclusão. Bóron discorre:  

 

A liberdade não pode sobreviver onde o cidadão indigente está disposto a vende-la por 

um “prato de lentilhas”, e um outro disponha da riqueza suficiente para comprá-la a seu 

bel-prazer. Nessas condições a democracia se converte em um ritmo farsesco e se 

esvazia de todo conteúdo. Nessas condições a passagem do tempo pode convertê-la no 

“ovo da serpente” onde se incube a restauração plebiscitária da ditadura. (BÓRON, 1955, 

p. 71).    

 

Tudo isso gera uma sociedade civil resultante do diluvio neoliberal, que fragilizou ao extremo a 

integração e as ligações sociais e o acordo antes existente de vínculo que resultou em uma sociedade de 

crise. Com política limitada à massa midiática, impõe-se a tática em que o neoliberalismo domina as 

classes populares: o salve-se-quem-puder, abdicando qualquer pretensão solidaria ou esforço do 

coletivo de organização e representação. 

Finalizando, podemos afirmar que para  Bóron (1995) a hegemonia neoliberal traz à tona as 

questões da desigualdade e da marginalidade das sociedades Latino Americana, e esta questão de 

desigualdade e luta de classes é bem claro na ideia de Karl Marx, que contribuiu para instaurar a crítica 

a esse modo de produção. Desse modo, a ideia de democracia proposta por Atílio Borón, no início, 

demonstra que especialmente na América Latina o mercado abriu a sociedade para o livre comércio e 

isto, consequentemente, exarcebou uma série de injustiças sociais, além da pobreza e da miséria. A 

alternativa então para Borón é um sistema de um conjunto plural de forças, que teria como objetivo 

reconciliar a justiça, democracia e a liberdade, algo que só poderia ser encontrado no Socialismo. 

                                                           
2
 Dilúvio Neoliberal, para Atilio Borón, é uma crítica ao modo como a economia liberal desempenhou o seu papel na 

América Latina, demonstrando assim os grandes investimentos e os interesses da grande elite burguesa 

internacional. 

 


